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Parecer Técnico de Licença Ambiental Simplificada (RAS) no 08í6476120í8

O empreendimento Mineração Morro do lpê, localizado no município de Brumadinho/MG,

exercerá a atividade de reaproveitamento'dê bens minerais dispostos em banagens. A sua
produção será de I .512.000 m3/a no. Ém 26i11t2018, foi formalizado, na SUPPRI, o processo

àdministrativo de licenciamento ambiental simplificado de no 3747812016103212018, via
Relatório Ambiental Simplifi cado (RAS).

O empreendimento possui porte pequeno e poiencial poluidor médio, sendo inserido na classe
2, o que justifica a adoçáo do procedimento simplificado. Com a incidência dos critérios
locacionais zona de transiçáo da Íeserva da biosfera espinhaço, zona de transição da ieserva
da. biosfera da mata atlântica e muito alto grau de potencialidade de ocorrência de cavidades,
com peso 1, o empreendimento foi enquadrado na modalidade de licenciamento LAS/RAS.

Como principais impactos inerentes à atividade e devidamente mapeados no RAS, tem-se a
geração de efluentes atmosféricos, efluentes líquidos (efluentes industriais, sanitários e
oleosos), geraçáo de ruído, bem como de resíduos sólidos.

As emissões atmosféÍicas, Glusadas pela emissáo de material particulado e gases veiculares,
serão mitigadas por meio do controle das emissôes geradas pelo funcionamento de motores
a diesel, monitoramento da fumaça preta, umeótação e conservação das vias e

monitoramento de emissão de material particulado.

Quanto aos efluentes líquidos, serão gerados efluentes industriais, sanitários e oleosos. Os
efluentes industriais serão encaminhados para o sistema de filtragem e posteriormente

lançados na Banagem B1-Auxiliar (Coordenadas Sirgas 2000, 23K: 574.272 81 ?.777.167 N).

Os eÍluentes sanitários serão enviados para a ETE que já está em funcionamento ou para

fossas sépticas. A destinação fipal desses efluentes será na forma de sumidouros localizados
nos seguintes pontos: ETE - Vala de infiltração - (Coordenadas UTM Sirgas 2000, 23K,
572.710 E I 7.775.394 N); Laboratório (Çoordenadâs UTM Sirgas 2000,23K, 572.U5 E I
7.775.127 N); OÍicina mecânica (Coordenadas UTM Sirgas 2000, 23K, 573662 I 7775767 N);

Almoxarifado (Coordenadas UTM Sirgas 2000, 23K, 573909 / 7775672 N). O empreendedor
deverá apresentar proposta de monitoramento do efluente líquido sanitário lançado em
sumidouro. Já os efluentes oleosos seráo encaminhados para caixas separâdoras de água e
óleo e estação de tratamento de efluentes oleosos. A destinação final será o encaminhamento
para empresas de reciclagem.

Quanto ao monitoramento dos corpos hídricos, o empreendedor propôs em seu RAS o
monitoramento de dois pontos a jusante da Banagem 82, localizados no dreno de fundo e no
vertedouro da banagem 81 ecológica, respectivamente. A equipe técnica solicita que seja
iealizado o monitoramento no vertedouro da banagem 82, com o intuito de controlar a
qualidade da água na saída da barragem. Ressalta-se que, por se tratar de ponto de
monitoramento dentro da área industrial os resultados não precisam alcançar os limites
definidos na DN COPAM/CERH N" ô1/2008, pois foram solicitados para fins de
acompanhamento dos parâmetros dos efluentes da banagem 82.

Os resíduos sólidos gerados serão destinados na área do empreendimento e serão
contÍolados pelo.sistema de gestão de resíduos da MinerasÉo Morro do lÉ. A disposiçáo final
desses resíduos será em ateno de resíduos classe ll.

§4)



GOVERNO DO ESTADO DE MIÍ\lAS GERÂIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvinento Sustentável
Subsecretaria de RegularizaÇãoAmbiental - SURAM
Supeíintendência de projetos prioritários - SUppRt

PT LÁS RAS n"
0416476t201A

Oala O3|1Z2O18
Página 3 de 7I I

Além das medidas de mitigação e controre citadas acima, o empreendedor propõe a
realizaçâo do monitoramento de processos erosivos e a recuperação das áreas degradadas,
que será concomitante com o avançó da lavra na banagem.

' cita-se, ainda, que outros impactos ambientais rerevantes não foram identificades e
registrados no RAS, fato este que conobora para o posicionamento técnico favoráver à
concessão da licença ambiental pleiteada.

Em relação ao critério locacional "localização em área de muito alto grau de potencialidade
de ocorrênêia de cavidades', foi apresentado estudo conforme o respectivo Termo de
Referência, verificando-se a viabilidade do empreendimento. o empreendedor apresentou o
'diagnóstico espeleológico e análise da relevância'das cavernas A9, 38, 21, 438, s1B, 658
e 698. Mas, consurtando os dados da. área, a equipe técnica verificou a oconência de 06
cavidades no entomo de 250 metros da Barragem 82; sendo eras: A6, A7, Ag; Ag, 38 e cs01 .

os estudos espereorógicos das cavidades A6, A7, Ag e csOí já foram apresentados pera
empresa no processo administrativo 3z47g1201610311201g, mas não foram considerados
satisÍatórios, sendo soricitado à empreóa a atuarização dos estudos espereorógicos. A
atividade de desmonte da Barragem 82 e lavra de seu respectivo reservatório não causará
impactos sobre as cavidades naturais subtenâneas, uma vez que a barragem se encontra ajusantê das cavernas. Arém disso, os estudos espereorógicos na área.dá empreendimento
foram atualizados no ano de 201g e estão sendo analisados no âmbito do processo de Lp+Ll
da Ampliação da Mina Tico-Tico (pA COPAM 3747Bt2O16tO3.tt2O1A).

Em relação ao critério locacional "localização em Reserva da Biosfera", ressalta-se que o
empreendimenÍo se encontra na zona de transíção da reserva da biosfera espinhaço-e na
zona dê transição da reserva da biosfera da mata aflântica, locais ende o processo de
ocupação e o manejo dos recursos naturais são planejados e conduzidos de modo
participativo e em bases sustentáveis.

Em conclusão, com fundamento nas informações constantes do Reratório Ambientar
simplificado (RAS) e do estudo do critério rocacionar, sugere-se a concessão da Licença
Ambiental simprificada ao empreendímento Mineração Morro do rpê para a atividade de
"reaproveitamento de bens minerais dispostos em banagens", no münicípio de Brumadinho _

MG', pelo prazo de '10 anos", vinculada ao cumprimento das condicionantes estabelecidas no
anexo deste parecer, bem como da legislação ambiental pertinente.

Ponto o Paíâmetros
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ANEXO I

condicionantes pa.a Licença Ambiental simplificada do empreendimento "Mineração

Morrodolpê-ReaproveitamentodêBensMineraisDispostosnaBarragemB2,'.

* Salvo especificações, os pÍazos são contados a paÉir da data de publicação da

Licênça na lmprensa Oficial do Estado'

IMPORTANTE

os parâmetros e frequências especificadas para o Programa de Automonitoramento poderão

sofrer alterações a critério da área técnica, face ao desempenho apresentado,

Qualquer mudança promovida no empreendimehto que venha a alterar a condição original do

projetodasinstataçõesecausarinteierêncianeste.programadeveráserPreviamente
informada e aprovada pelo orgão ambiental.

Ptazo*Descrição da GondicionanteItem

Durante a vigência

da licença0í

Até 90 dias após a

concessão desta

licença

Apresentar proposta de monitoramento do efluente

lÍquido sanitário lançado em iumidouro
02

Ic»
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Executar o Programa de Automonitoramento, conforme

definido no Anexo ll e nos. programas de

monitoramento ambiental apresentados no anexo do

RAS, demonstrando o atendimento aos padrões

deÍinidos nas normas vigentes.
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ANEXO II

Programa dê AutomonitoÍamento da Licença Ambiental Simplificada
do empreendimento "irlineração Morro do lpê - Reaproveitamento de Bens Minerais

Dispostos na Barragem 82"
í. Efluentês Líquidos

{1) o plano de amostragêm deverá ser feito por meio de coretas de amostras compostas paÍa os
parâmetros DBO e DQO pelo período de no minimo 8 horas, contemplando o horário de pico. pâra os
demais parâmetros deverá sêr realizada amostragem simples.

Relatórios: Enviar anualmente à supram cM até o dia 1o do mês subsequente, os resurtados das
análises efetuadas. O rêlatóriô deverá especificar o tipo de amostragem e conter a identiflcação,
regisko proÍissional e a assinatura do responsáver técnico pera amostragem, arém da produção
industrial e do número de empregados no perÍodo. Deverá ser anexado ao relatório o laudo dê análise
do laboratório responsável pelas determinaçÕes.

Constatada alguma inconformidade. o empreendedor deverá apresêntar justiÍicativa, nos termos do s2"do art. 3" da Deriberação Normativa n" 16s/2011, que poderá ser acompanhada de projeto de
adequação do sistema de controle em acompanhamento.

Na ocorrência de qualquer anormalidade nos resu/tados das anâlises realizadas durante o ano, o orgão
ambiental deverá ser imediatamente informado, inclusiie das medidas de mitigação adotadas.

Métoqo de análisê: Normas aprovadas pelo INMETRo ou, na ausência delas no standard Methods
for Examination of Water and Wasfewafer, ApHA-AVVWA, última edição.

Local de amostragem Parâmetro Frequência de Análise

Dreno de Fundo da
Barragem 81 - Ecológica

Ph; cor; turbidez; temperatura; condutividade
elétrica; DBO; Fosfato Total; sólidos em suspensão;
sólidos sedimentáveis; sólidos totais: sôlidos totâis
dissolvidos; óleos e graxas; fêno solúvel; ferro total;
manganês solúvel; manganês total; nitrogênio nítrim;
nitrogênio amoniacal; coliformes Íecais;
estÍeptoÊocos fecais e vaz ão.

Ph; cor; turbidezt temperaturai condutividade
eletrica; DBO| Fosfato Total; sólidos em suspensão:
sólidos sedimentáveis; sólidos totais; solidos totais
dissolvidos; óleos e graxas; ferro solúvel; ferro total;
manganês solúvel; manganêstotal; nitrogênio nítrico;
nitrogênio amoniacal; coliformei fecais;
estreptococos fecais, vazão e OD.

Mensal

Vertedouro da
B2

Barragem
Mensal

lcq»

l/ensal

Vertedouro Lateral dâ
Barragem B'l - Ecológica

Ph; cor; turbidez; lemperalura; condutividade
elétricâ; DBO; Fosfalo Total: sólidos em suspensào;
sólidos sedimentávêis; sólidos totais; sólidos totais
dissolvidos; óleos e graxas: ferro solúvel; ferro total;
manganês solúvel; manganês total; nitroEênio nítrico;
nitrogênio amoniacal; coliformei bcais;
estreptococos fecâis, vazáo e OD.
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Rêsíduo Transportador Disposição final

Obs

Denom gem

Taxa de
geragão

kg/mês

Razão

social

Endereço

completo
Forma2

Empresa responsável

Razão

social

Endereço

completo
No

processo

(r1 Conforme NBR 10.004 ou a que sucedê-la.

(2) Tabela de códigos para formas de disposição final de resÍduos de origem industrial

1- Reutilizaçáo

2 - Reciclagem

3 - Aterro sanitário

4 - Atêrro industrial

5 - lncineração

6 - Co-processamento

7 - Aplicaçâo no solo

I - Estocagem temporária (informar quantidade estocada)

lLb

2. Resíduos Sólidos

Enviar 4g3!q!e à supram cM, os relatórios mensais de controle e disposição dos

resíduos sólidos gerados contendo, no mínimo, os dados do modelo abaixo, bem como a

identificação e a assinatura do responsável técnico pelas informaÇóes

Classe
NBR

10.0041

Licenciamento

aÍúiental

Data da

validade

9 - Outras (especificar)

Em caso de kansporte de resíduos sÓtidos classe l- perigosos, deverá ser informado o nÚmero e a

validade do processo de regularizaçâo ambiental do transportador'

Em caso de alterações na forma de disposiÉo final dos resíduos sÓlidos em relaçáo ao Plano de

Gerenciamento de Resíduos sólidos apresentado, a empresa deverá comunicar previamente à Supram

para verificação da necessidade de licenciamento específico'

Fica proibida a destinaÇáo de qualquer resíduo Sem tÍatamento préVio, em áreas urbanas e rurais,

inclusive lixÕes e bota-fora, conforme Lei Estadualno 18.031/2009. Para os resíduos sólidos Classe I -
perigosos, e para os resíduos de construção civil, a referida lei também proíbe a disposiÇáo em aterro

sanitário, devendo, assim, o empreendêdor cumprir as diretrizes fixadas pela legislação vigente quanto

à destinaçáo adequada desses resÍduos. os resíduos de construção civil deverão ser gerenciados em

conformidade com as ResoluçÕes Co nama no 3O7|2OO2 e n" 348/2004'

AS doaçÔes dê resíduos deverão Ser devidamente identif]cadas e documentadas pelo empreendedor,

Dêsse modo, as notas fiscais de vendas e/ou movimentaÇão, bem como documentos identificando as

doaçÕes de resíduos poderáo ser solicitados a qualquer momento paÍa fins de fiscalização. Portanto,

deverão ser mantidos disponíveis pelo empreendedor'
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3. Efl uentes AtmosÍéricos.

Local de amostragem Parâmetros Frequência
Ponto P-01

(Coordenadas UTM Sirgas 2OOO, 23K 575258 Et7778438 N).
Realizar coleta no Hi-Vol a câda 6 dias, com emissão de relatório

mensal

De acordo com a

Resoluçáo Conama
491t2018

N.4ensal

Ponto P-02
(Coordenadas UTM SiÍgas 2000, 23K 57'1562 En774025 N\.

Realizar coleta no Hi-Vol a cada ô dias, com emissão de relatório
mensal.

De acordo com a
Resoluçáo Conâma

491t2018
Mensal

Relatórios: Enviar, anualmente. à Supram CM, os resultedos das análises eÍêtuadas, âcompanhados
pelas respectivas planilhas de campo e de laboratório, bem como dos certificâdos de calibraçáo do
equipamento de amostragem. O relatório deverá conter a identificaçáo, registro profissional, anotação
de responsabilidade técnica e a assinatura do responsável pelas amostragens. Deverão também ser
informados os dedos operacionais. Os resultiados apresentrados nos laudos analíticos dêvêrâo ser
expressos nas mesmas unidades dos padróes de emissâo previstos na DN COPAM no 18712013 e na
Resoluçáo CONAMA no 382/2006.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resultados nas análises realizadas durante o ano, o órgão
ambienial devetá ser imediatamente informado, bem como a medida mitigadora adotada.

ilétodo de amostragêm: NorÍnes ABNT, CETESB ou Environmental Protection Agency - ÉpA.

4. Ruídos

Local de amostragem Parâmetro Frcquência de Análise

Ponto P-0í - Bairro Candelária
(Coordenadas UTM Sirgas 2000, 23K 575030 Ef774648 N)

dB (decibel) Mensal

Ponto P-02 - Vale do Quéias
UTM SiÍgas 2000,23K574278 en7772* N\

dB (decibel) Mensal

RelatóÍios: Enviar, ânualmêntê. à supram-cM os resultados das análises êfêtuadas, acompenhados
pelas respectivas planilhas de campo e de laboratóío, bem como a dos ceÍtificados de calibração do
equipamento de amostragem. O relatório dêverá contêr a identificaçáo, registro profissional, anotâção
de responsabilidade técnica ê a assinatura do responsável pelas amostragens. Deverão também ser
informados os dados operacionais.

As anállses deverão verificar o atehdimento às condições da Lei Estadual no 10.100/í 990 e Resoluçáo
CONAMA ndo t990.
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